
CENTRO DE ARTES - CEART 

 

Área de 

Conhecimento 

 

Ementa/Bibliografia 

Desenho Mecânico e 

Metodologia do 

Design Industrial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gravura 

 

 

 

 

Ementa: 

Desenho Mecânico I 

Formas de representação dos objetos, visando orientar a fabricação de 

produtos e componentes. Cotagem e notas. Elementos de fixação móveis 

e permanentes. Elementos de máquinas. 

Metodologia do Design Industrial II 

Conhecimento de técnicas de levantamento de necessidades, de pesquisa 

e levantamento de dados. Análise de dados. Técnicas de estímulo da 

criatividade. Identificação de meios materiais e instrumentais para 

definição, planejamento, acompanhamento e desenvolvimento do 

projeto em Design Industrial. 

Bibliografia:  

BAXTER, M. Projeto de produto: guia prático para o design de novos 

produtos / Mike Baxter; tradução Itiro Iida. – 2. ed. rev. – São Paulo: 

Edgard Blücher, 1998. 

LÖBACH, B. Design Industrial: bases para configuração dos produtos 

industriais. São Paulo: Edgard Blücher, 2000. 

MUNARI, B. Das coisas nascem as coisas. São Paulo, Martins Fontes, 

2002. 

ROZENFELD, H.; FORCELLINI, F. A.; AMARAL, D. C.; TOLEDO, 

J. C.; SILVA, S. L.; ALLIPRANDINI, D. H.; SCALICE, R. K. Gestão 

de desenvolvimento de produtos: uma referência para a melhoria do 

processo. São Paulo: Saraiva, 2006. 

FRENCH, Thomas. Desenho Técnico. Ed. Globo. Porto Alegre, 1967. 

MANFÉ, G. et. al. Desenho Técnico Mecânico. Ed. Hemus. Volumes 

1,2 e 3. 

SPECK, José H.; PEIXOTO, Virgílio V. Manual Básico de Desenho 

Técnico. Ed. UFSC. Fpolis, 1977. 

SILVA, A., RIBEIRO, C.T., DIAS, J., SOUSA, L. Desenho Técnico 

Moderno. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

 

Ementa: 

Histórico das artes gráficas. Sintaxe gráfica em seus diferentes suportes: 

madeira, metal, pedra, tela serigráfica. A imagem gráfica enquanto: 

original; cópia; simulacro. Estudos e possibilidades de experimentações. 

Reflexão teórica e produção gráfica coerente entre linguagem, processos 

e significação. Processos de criação. Transformações da matéria a partir 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Música - Canto / 

Prática Coral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de uma visão gráfica. A reprodutibilidade da imagem impressa. 

A poética do processo gráfico como instrumento do pensamento artístico 

no campo das práticas contemporâneas. 

Bibliografia:  

BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade 

técnica em Obras 

escolhidas I – Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 

1994. 

FREIRE, Cristina. Poéticas do Processo. São Paulo: MAC/Iluminuras, 

1999. 

GRAVURA - Arte Brasileira do Século XX. São Paulo: Cosac & Naif / 

Itaú Cultural, 2000. 

PAREYSON, Luigi. Estética – Teoria da Formatividade. Petrópolis: 

Vozes, 1993. 

 

Ementa: 

A Prática Coral e a expressão vocal na formação do educador musical. A 

preparação musical e pedagógica do regente. Organização, realização e 

avaliação de ensaio. Elementos de técnica vocal aplicado a solos e 

grupos. Expressão vocal como ferramenta do músico e professor de 

música. Repertório para grupos vocais a uma, duas, três e quatro vozes, 

com ou sem acompanhamento instrumental. Questões interpretativas de 

repertório vocal individual e coletivo. Análise e produção de arranjos 

para grupos vocais e/ou instrumentais. 

Bibliografia:  

BAÊ, Tuti & MARSOLA, Mônica. Canto, uma expressão. Princípios 

básicos de técnica vocal. São Paulo: Irmãos Vitale, 2000.  

BAÊ, Tuti. Canto, uma consciência melódica - Os intervalos através dos 

vocalizes. São Paulo, 2003.  

COELHO, H. Técnica vocal para coros (5a. Ed.). Novo Hamburgo: 

Sinodal, 2001 

FIGUEIREDO, S. L. F.. O ensaio coral como momento de 

aprendizagem: a prática coral  numa perspectiva de educação musical. 

Porto Alegre: UFRGS, Diss.de Mestrado, 1990. 

GOULART, Diana & COOPER, Malu. Por todo Canto – coletânea de 

exercícios de técnica vocal. São Paulo: Editora G 4, 2000.  

LEITE, M. Método de Canto Popular Brasileiro (Vozes médio-Agudas/ 

vozes médio graves). Rio de Janeiro: Lumiar, 2001. 

MARTINEZ, E.; SARTORI, D.; DORIA, P. & BRACK, R. Regência 

coral: Princípios básicos. Curitiba: Editora Dom Bosco, 2000. 

ROCHA, R. Regência: uma arte complexa: técnicas e reflexões sobre a 



 

 

 

Música - Música e 

Tecnologia Musical 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Teoria Teatral – 

Dramaturgia e 

Análise do 

direção de orquestras e corais. Rio de Janeiro: Ibis Libris, 2004. 

ZANDER, O.  Regência coral. Porto Alegre: Movimento, 1979. 

 

Ementa: 

Estudo dos fundamentos da informática aplicada à música: a evolução 

da tecnologia e a música. Conceitos básicos de microcomputadores e 

software, transmissão de informações, fundamentos do áudio digital. 

MIDI. Software de gravação multipistas (SONAR), utilização prática, 

principais comandos e funções. Aplicações avançadas em informática 

musical: programas aplicativos de sequenciamento MIDI e de síntese 

sonora, sintetizadores virtuais, e outros softwares musicais. 

Fundamentos básicos de áudio e acústica musical. Introdução à 

informática musical: áudio analógico e áudio digital, programas de 

gravação, edição, tratamento e processamento de áudio digital. 

Equipamentos e processadores de áudio (microfones, mesas de som, pré́-

amplificadores, processadores de efeitos, processadores dinâmicos). O 

processo de produção musical: as diversas fases do processo de 

produção fonográfica. 

Bibliografia:  

AIKIN, Jim. Software Synthesizer: the Definitive Guide to Virtual 

Musical Instruments. San Francisco: Backbeat Books, 2003.  

BURGESS, Richard James. A Arte de Produzir Música. Rio de Janeiro: 

Gryphus, 2003. 

GIBSON, David. The Art of Mixing: a visual guide to recording, 

engineering and production. Alburn Hills, Michigan: Mix Books, 1997. 

GOMES, Alcides Tadeu e NEVES, Adinaldo. Tecnologia Aplicada à 

Música. Rio de Janeiro: Editor Érica, 1993. 

ALVES, Luciano. Fazendo Música no Computador. Rio de janeiro: 

Editora Campus: 2002. 

OWSINSKI, Bobby. The Recording Engineer’s Handbook. Boston: 

Thomson Books, 2005. 

RATTON, Miguel. Dicionário de áudio e tecnologia musical. Rio de 

Janeiro: Editora Música e Tecnologia, 2004. 

______________. MIDI Total: Fundamentos e Aplicações. Rio de 

Janeiro: Editora Música e Tecnologia, 2005. 

______________. MIDI: Guia Básico de Referência. Rio de Janeiro: 

Editora H. Sheldon, 1997. 

VALLE, Sólon do. Microfones. Rio de Janeiro: Editora Música e 

Tecnologia, 2002. 

 

Ementa: 

O que é espetáculo – do texto à cena – introdução à pragmática teatral –  



Espetáculo 

 

condições materiais e de linguagem do espetáculo – modalidades de 

representação – tipologia e características das encenações – elementos 

materiais da cena (atuação, encenação, cenografia e visualidade, etc) – 

vocalização x imagética – a recepção e suas características – 

percepção/codificação – psicologia e sociologia do espectador – 

interculturalidade / O processo de criação. Criação do texto. Adaptação 

do texto. 

Bibliografia:  

WEKWERTH, Manfred. Diálogos sobre a encenação. São Paulo: 

Hucitec, 1984.  

LEHMANN, Hans- Thies. O teatro pós-dramático. Cosac& Naífy: São 

Paulo, 2008. 

MARINIS, Marco de. Compreender el Teatro. Buenos Aires: Editorial 

Galerna, 1997. 

________. “Algo debe suceder: un happening”. In: El Nuevo Teatro, 

1947 – 1970. Buenos Aires: Ediciones Paidos, 1987. 

PAVIS, Patrice. A Análise dos Espetáculos. SP: Perspectiva, 2003. 

RYNGAERT, J-P. Ler o Teatro Contemporâneo. SP: Martin Fontes, 

2000. 

ROUBINE, J-J. A Linguagem da Encenação Teatral. Rio: Jorge Zahar. 

1998. 

TORO, Fernando Del. Semiótica Del Teatro. (4ª edição, revisada e 

aumentada). Buenos Aires: Galerna, 2008.  

UBERSFELD, Anne. Para ler o teatro. São Paulo: Perspectiva, 2005. 

BALL, David. Para trás e para frente - um guia para a leitura de peças 

teatrais. São Paulo: Perspectiva, 1999.  

COSTA, José da. “Narração e representação do sujeito no teatro 

contemporâneo.” Em: O Percevejo. Revista de Teatro, Crítica e Estética. 

Ano 8, n.9. 2000. RJ:UNIRIO, p.3-24. 

BONFITTO, Matteo. O ator compositor. SP: Perspectiva, 2002.  

FERNANDES, Silvia. “Notas sobre Dramaturgia Contemporânea.” Em: 

O Percevejo. Revista de Teatro, Crítica e Estética. Ano 8, n.9. 2000. 

RJ:UNIRIO, p.25-38. 

WIRTH, Andrzej. Do Diálogo ao Discurso. In: Cadernos de Teatro - O 

Tablado, no.5.1984, pp. 8-14 

 


